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A isenção do Imposto de Ren-
da para quem ganha até R$ 5 mil 
já foi aprovada no Senado, e a 
expectativa é que o governo Lula 
sancione a medida em breve, 
cumprindo uma antiga promes-
sa de campanha.

A partir de janeiro de 2026, 
milhões de trabalhadores serão 
beneficiados: quem ganha até 
R$ 5 mil terá isenção total, e 
quem recebe acima desse valor 
terá redução da alíquota até o 
teto de R$ 7.350.

O Sindicato dos Químicos sem-
pre defendeu essa bandeira, e a 
conquista representa mais dinhei-
ro no bolso dos trabalhadores.

Mais dinheiro no bolso: IR será isento para 
quem ganha até R$ 5 mil a partir de janeiro



Químicos de SP Garantem
Reajuste e Vale-Alimentação Maior
Os trabalhadores do setor Quí-

mico aprovaram, em assembleia 
realizada no dia 6 de novembro, 
a assinatura do novo acordo co-
letivo com o setor patronal que 
tem se mostrado cada vez mais 
resistente nas negociações. 

O Sindicato conseguiu manter 
todos os direitos da categoria, as-
segurar a reposição da inflação, 
garantir ganho real e conquistar 
avanços importantes, como o 
aumento de 17,65% no vale-ali-
mentação.

Com o novo acordo, todas as 
cláusulas da Convenção Coletiva 
estão preservadas por mais dois 
anos, garantindo segurança aos 
trabalhadores até 31 de outubro 
de 2027.

No campo econômico, o re-
ajuste total de 5,01% recompõe 
o INPC dos últimos 12 meses 
(4,49%) e acrescenta 0,5% de 
aumento real, preservando o po-
der de compra da categoria. O 
reajuste será aplicado sobre to-
dos os salários até o teto de R$ 
11.124,44. Para quem recebe aci-
ma desse valor, o reajuste será de 
R$ 557,33.

Os pisos salariais e as duas fai-
xas de PLR também foram reajus-
tados em 5,01%.

Vale-alimentação 
Uma das conquistas mais ex-

pressivas deste ano foi o reajuste 
do vale-alimentação/cesta bási-
ca: o benefício passou de R$ 170 
para R$ 200, um aumento de 
17,65%, muito acima da inflação.

Esse avanço combina a repo-
sição inflacionária com 12,59% 
de ganho real, reforçando o pa-
pel do Sindicato na proteção do 
orçamento familiar dos trabalha-

dores, especialmente diante do 
aumento do custo de vida.

O secretário de Comunicação 
do Sindicato, Edson Passoni, lem-
bra que a obrigatoriedade de um 
valor mínimo de vale-alimentação 
foi incorporada à Convenção dos 
Químicos no ano passado. “Nem 
todas as empresas ofereciam esse 
benefício. Depois de muita nego-
ciação, conseguimos garantir que 
todas paguem esse valor, mesmo 
quando há refeitório no local. Sa-
bemos que a alimentação pesa 
muito no bolso do trabalhador e, 
além de estabelecer um piso, este 
ano conquistamos um reajuste 
superior a 17%. É um ganho signi-
ficativo”, afirma.

Passoni reforça ainda que em-
presas que já oferecem valores 
superiores ao novo piso devem 
manter seus programas internos, 
assegurando que nenhum traba-
lhador tenha redução no benefício

Direitos 
Além dos avanços econômi-

cos, o acordo garante a continui-

dade da Comissão Permanente 
de Negociação e a manutenção 
de todas as cláusulas sociais con-
quistadas nos últimos anos — 
essenciais para assegurar condi-
ções dignas de trabalho e mediar 
conflitos dentro das fábricas.

O presidente do Sindicato, 
Deusdete das Virgens, destaca 
que a Convenção dos Químicos 
conta com mais de 80 cláusulas 
de proteção, sendo considerada 
uma das mais completas do país. 
“Isso é especialmente importan-
te em um momento em que mui-
tas empresas têm recorrido à ter-
ceirização e ao corte de direitos”, 
observa.


